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CHRONICA OCCIDENTAL |, 


Finalmente chegaram as taes desejadas férias | pó 


o verio, 


Vieram tarde mas sempre vieram, que era o es- | ceza D. Amelia d'Orleans, que, segundo not 
Sencial, « cabe nos caniculares, a esses bons q 


Ao principe ré 
em 


Ro Tantos, colorado por Sai esposa ar pi 


1 D, Carlos, que na auses 


toda da 


ram alguns jornaes, entrou já no seu est 


natura deverão ser acompanhados do neu 
nnitração da Empreza do Oecinexre, sem o 


ia | S.A o sr. infante D. Augusto está já ha sema- 
nas em Royat fo 
Como se vi 


do uso das aguas. 
real portugueza debandou 
sterio fez quast o mesmo ; 


apita 


Depois de ter enchido o Diario do Governo com 
os decretos da dictadura, e os jornaes do país com. 


gularos qui tanto aterravam! 05 nossos avos, à | ressante polemica dera dis desrets, o ministerio 
na deter dido o signal para à debandada. SoM a rainha, rebiveu tambem descança 

E foi uma debandada em firma como ha mui- para ade nunca tinha | “O sr minbiro da marinha Henrique de Macedo, 
tos annos se não dá em Lisbos. fo e onde as ou tres sema pertinae incommodo, 


Da córte 


augsi que foz o mesmo que” 
Sua magestade el-rei D Li 

pão sabia do reino, partiu no dia 2 do corr 
do do transpor eos dibuquerqu 

A Inglaterra e Aliem 

Suifieeme, a rainha 

à grà infante D. Maria Antonia. 
M, 


Além do 
acompanha 
anta, 


fugiu tudo da capital e o ministerio | nas fazer os 
o R te, A sr* D. Maria 


iz, que ha tres annos | filho o ii 


à foi em companhia de seu 


] E Portugal, sumiu ese ano graças á visita 
acompanhado por dois camaristas, e 

ar coma rd: Na Eur 
transporte Gigi dicsiuquarque, 
alem tod à visgem corte | pasa, para Cane 


SM. a sr* D Maria Pia 
ade sé demorára todo o 


inte D. Affonso e do seu medico o | sr. ministro dos extrangeiros 
O sr. ministro d 
lho, partiu. para 
esposa que está 
midade que a assaltou no Porta, quando se di 
para as aguas de Mondar 
fuma vida ruidosa, uma alegra festiva ver- |. O sr. mi 
aés nuario partiu para Braga com, 


erets à fazer uso das 
pasta interinamente ao 


renda, Marianno 
a encontrar 


tro da guerra, O vi 


de de Negre 


ras publicas, 
iu Ou vae partir para O" Bussaci 


Lixcuera DAS Escavas Da Ringirs, Mo PORTO (Segundo uma pustograpia de E. He) 


da 


“8 


O OCCIDENTE 


tem em consirueção um lindissimo chaler, a mais 
ela edificação moderna daqueles sios 

O st. minitço da justiça, Francieo Beirão, par: 
viu para Coimbra a visitar bs estabolecimenã de: 
Pendentes do seu minierio z 

Do governo estão portanto apenas em Lisboa 
e crentos que por polo tempo sr conselheiro 
Sosé Luciano de Chato, presente do conselho é 
ministro do reino; e 0 st Barros Gomes ministro 
dos estrangeiros 

“A “ia aoeisiade de Lisboa anda tambem em 
vilegiatora, Ê 

Chica gue este ano fi o ponto escolho pela 
or do Agi vem tido fee brilhantes avul- 
tando entãs elis O baile dado. pela sr: duquera 
de Palmela no dia dos seus annos & 9 bue dado 
poueas hole depois pelo sr Aldo Guedes no 
Ee ormoso ehale, 

“As pras começam a povoar-se. 

ANP por esse Enorgens da Teja abaixo, até 
barra dúnto de um ado como do Jouiro) as povos 
Sões balneares estão cheios de geme, 

Rgés tem á uma animação enorme, animação 
feta em parta, é verdade, por passantes de 
Ton quê ls tardes fazem de Aereamo a viagem 
de Algés, à viagem mais agradavel de toda a car 
réira de” Amentano, € do mesmo tempo b 
sima. 

O ma estado da valia de Algés, tem porém 
afugentado dal alguns ourises menos despreoe 
cupados 

ssa vala, que se propõe a substiuir o caneiro 
de Alsamtari, naturdlmente por lhe constar que 
vãs assi POr ali a mova. circumvalação e por 
Entender que um foco da infecsão far parte o 
gr de todas: s barreiras quê se preta, essa 
Yale so tem enalado po Ás um bom 
par de sezões e de febres paludosas, apontam-se. 
Ji'varios caos, os jornães fem chamado para es 
de casos e pari esa ali as anicnções dA polícia 
sanitaia 6 & necesario que se olhe à sério pura 
Isso e quê um dos paseios mais bells de Lipo, 
lo e transforme or crininoia insúria das mu: 
coridades,m'um perigo enorme para a capital, 

Ora de todo este volum, so Carne mondain que 
hoje substitui aqui 1 nossa chronic, se vê que 
decididamente enirámos em plema quadra de ve- 
rio em plena estação de vilegimurao 

Quem nos dera à ns podermos já tambem im 
tar todos caes nossos flies patrícios que se em. 
iregam ds delicias. mais 0 menos commodas do 
For a teria 6 por A acima d procura de um 
boçado de ar puro 'e de boa ag. 

TE metas descangar todos os anos um mos 
memo, plo menos dos trabalhos de todos 5 its, 
Er tambem nos nossos leitores umas fériasinhas 
das nossas ehronicas 

EEmeetano, emquinto não chega o momento da 
parvida. estar já determinado, vamos cumprir — 
Fom muita podes vontade; confessamos = 0s nos. 
sos devares e shot fazer a nossa revista 
égua despovonda Likboa de vero: oo 

“pa pelo que revisar esa Lisboa, À novidade 
mai sli desta colmara de acontecimentos é 
companhia italiana do Colyseu e dessa novidade 
ão podemos dizer ada pela mesma raxão que 
FÉ aondimos posa ima Chronisa — anda 
ão termos fio. E 

E Como alimos acima em pousa vontade não 
cream que fot iso que de lá nos aifstou, não foi 
pouca vontade, foi pouca saude. : 

"Temos ouvido úher muito bem da companhia 
de opera eliana do Colyseu, e tambem por não 
have mem Outro divertimento em, outro conte 
cimento descjavamos muito aproveical-o como re- 
ereção e como assumpto. : 

“isso homem põe te Deus dispõe, e ha oito 
ins quê estamos presos em eusa por um incom- 
modo sen gravida mas con imperinencias que 
nos Obrigadt contentar com a leitura dos jormies 
pra revista dos acontecimentos 

TÉ nessa leur de fornaes rião perdemos de 
todo 9 Nosso tempo: encontrámos colas curiosos, 
noticias imeressançe, a respeito de compatriotas 
mogi 

Por exemplo, encontrámos nos annuncios dos 
jones da Baia uns anmuneios de vaias ljis: 


Chitas à Ctelina CAbranches 
«Percales à ofdelina Cfbranches. 
Salinettes à Ctdelina cAbranches 


Salbem quem é esta Adelina Abranches que está 
“dando leis aos rmazens de fazendas da Bahia, e 
fazendo moda no Brazil? 

Pá muito bem ser que não saibam. 

Esta Adelina Aprarehs es de a Babi um 

cesto que já sabiu do recinto do estro para 
co e hmercial como a Sarah Bernharde 
Em Lisboa, esta Adelina Abranches é uma peque- 


nita muito pobresinha, muito modesta, mas que 
tem talento a dar com um pau, qué debutou 
aqui ha poucos annos no falecido. ibestro do 
Rato e ultimamente tem estado no theatro do 
Principe Real fazendo com muita habilidade, com 
mais do que isso, com uma pontinha de gemio, uns 
apeis pequenos que a tem feito notar por aquel- 
les que entendem alguma coisa da art 
apoio Brasi, a fatia lê mo mini espera 
jo que Lisboa, e adivinhou logo que estava alli 
um grande talento n'aquella modesta ra 
de quem Lisboa não tem feito o caso que devia. 
A, Bahia foi mais esperta e mais justa, e Deus 
Adelina, ao passar de repente da 
da ria Nova da Palma, para a» 
mphaes do theatro de 5. João da 
Bahin, para os beneficios com chuvas duro, brin- 
des de adereços de brilhantes é de solitrios enor- 
mes, possias recitadas dos camarotes, acompa- 
nhamento à casa com marcl 
do Recreio dos Chapelleiros à frente, Deus 
queira que a talentosa c modesta raparig 
que aqui conhecemos, não se embriague com tuo 
o. nos dê mais um triste espectaculo 
dura vocação theatral notabilissima perdida pela 
hyiropisia da vaidade. k 
Queremos crer que não, e fazemos votos si 
ros para que assim seja, porque a verdade é que 
de ha muito viamos n'êssa pequena actriz uma. 
das mais brilhantes esperanças gloriosas do thca- 
tro portuguez. 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


LINGUETA DAS ESCADAS DA RIBEIRA 
NO PORTO 


A gravura da primeira pagina do presente nu- 
mero do Oceweire reproduz uma Bella photo- 
Eruphis. dos srs. E. Biel & C+, que nos dá uma 
Riga muito perfeita do grande movimento que se 
obnsrva na Segunda sidáde do reino, a cilade tra- 
balhadora por excellencia 

Os bursbs no rio Douro eruzam-se em todos 
os sentidos, e os que veem de cima do rio atra: 
Cam do caes, onde descarregam as mercadorias, 
que depois são conduzidas em carros para 05 ar: 
mazens é outros destinos. 

Esses carros, ou, melhor, carretas, pelas suas 
pequenas dimensões, são puchados por uns bois. 
Tambem pequenos, mas muito vivos e bonitos, é 
conduzidos em geral por mulheres. — É 

“Como dissemos, a gravura dá perfeita idéa desse 
continuo movimento que ha no caes da cidade. 
invicta, Este da Lingueta é dos mais concorridos. 

Superior ao caés fica o mercado da Ribeira, as: 
sombreado por bella arvores. 

Ao fundo vê se um dos fundamentos da grande. 

onte de D. Luiz 1, que hoje liga a cidade com 
illa Nova de Gaya, em substituição da antiga 
ponte pensil, que está condemnada. 


SCENAS DO MINHO — UM CARRO DE NOIS 


É ainda o sr. Biel quem nos fornece uma ma: 
gniica photographia d'onde o sr. Manuel de Ma- 
iso tirou o desenho que ilustra a nojsa pag, 180 

É um perfeito quadro colhido em flagrante n 
natureza E que surprehendeu aqueiles homens no 
meio dos seus 

Além de todo o pittoresco do local e da scena 

ue se desenrola a nossos olhos, uma particulari- 
dade” chama a atenção do obsirvador, que é a 
enorme canga que descança sobre os cachaços 
dos pacificos bois. Ra 

Entas cangas são vulgares em toda a provincia 
do Minho e do Douro, é elas constituem uma 
vendadeira curiosidade, não só pelo tamanho, como 
pelos lavores e arrendados que as enfeitam, uso. 
Este que vem da mais remota antiguidade é que 
ainda hoje se conserva com toda a belleza que o 
caracterisa, 


ge 


Uma visita ao Limoeiro 


n 


Numa sola yasta, de tecto alto, e dividida améio. 
por dima Corina de grades que reserva o espaço 
Decupado pelos empregados é o espaço destinado. 
ao put a secretaria. 

oi alli que O sr. director nos recebeu e nos 


| prestou esclarecimentos muito curiosos, gue ao! 

Viante iremos relatando. 

Dois guardas da cadeia auxiliam o serviço da 
secretaria, onde tambem um preso desempenha às 
Tuneções 'de escripturario e us de mestre esco, 
a, que elle lecciona pelo methodo de João de. 


“Peremos oceutão do nos referimos a eua ss 
sola quando tratarmos do pariatorio, onde ela 
faneoiona provison mente, dom aquela esti 
dade peculi a todis ns coneis provisorias d 
nossa ferra : 

Uns enormes livros de regitro dos presos 
nos a medida da longa serie de crimes que nes 
Sê acham deseriprossdesde fundação dh code. 

Uma investigação minuciosa meses livros devia 
revelar 08 caso mai cxtraordinarios pora a his 
teria do crime, Não devissemos, pordn, essa pa 
gas mysteros 3, symbese faconica de tamos 
Erimes, produzidos por cava diversa, «onde 
mem sempre a cobiça pescuminosa do roubo, ou 
aged de sangue do apenso por fndole, infui 
raro exclusivamente: 

à fgnorancia e a malvadoz devam ter enchido 
ma essas pagina, mas 06 vicio O cldme, 
ouço, tbem devem ter dado farto contingente, 
E unir tamos erimigosos convictos ão Hen É 
fl som mos vitimas apenas da aa 

Todas estas considerações nos sugeriu a pres 
semça dlaquelics livica que o ar diresio: nbs mor 
1608 com M melhor vontude de quem deseja pres 
ta todos os esclarecimentos, 

Agradecemos o absequioso acolhimento prin 
cipifmos à nussa digresttopels prisões, em Eom- 
Pini do guarda a que já hos relerimoR. 

A secretária deita uma janela «uia porta para 
um pútço onde se acham umas ofleina, Poresa 
Pora demos entrada no pato, depol de termos 
escido qu pequena escóda dê pedra, 

O sol entatada pino e a sua luz espalhuya-so 
com tod a Intensldnde pelo piteo; sem duvida à 
parte mais nataralmenc Munnada do cdi 


do fundo da escada Christino tomou posis 
para, fer 0 desenho do purco e emquanto dll 
Eorria breve o Japis por sobre a folha do seu ale 


ção 


Bucos eu coli apontamentos que o guarda. me 

Rsenécia sobre as dicims al estaboeaidas, 

o longo: do: pato. corre um telheiro tendo 
parent uma prade de Ferro em toda een 
que se abre 5 intervalos, 

Ee telheiro com esta prado tem perfeitamente 
pécto de uma aula de fera, & para que se não 
TE Conta de pura tethoria esta comparaçãos 

em ali verdhdeiras Teras humanos, segundo 

To dino: O Host uia, RO Notarmos bon pre: 

sença de um peso que tva fzendo escova de 
asa 

|O aspecto disste homem era agradavel mesmo 
com alonga barbas de um loira escuro que lhe 

emmolduravam a caras O eu, olhar era doce é 

sofro a ten ampla prnsipiaa a vara os a 

pelos 


ali um preso sympathico, disse eu para 
o grand 
Está condenado por toda a vida, respon- 
deume ; 

Ento deve tor fito grande crime. 
E Homicídio voluntario: 

Como as apparencias enganam, mas prova- 
vimento agora por de bem, et tale aro 

endido, 

Pe Nem por isso; tem frequentes altercações com 
os companheiros quando se esalia é úma fer. 

Ea ali, um led com toda a sumida do 
seu olhar é toda a tranquilidade apparente do rei 
das feras, a na 

Tra do telheiro e sob 0 sol ardente trabalha 
am ua presos un Rsrando e Frando oi 
ques para escovas de pinssabe, outros fazendo cu 
pachos e mais obras de co 

Notei a assiduidade com que 
trabalhavam e notei maia que essa assiduidade éra 
comrabalançada por paragens suecesivas en quê 
fiegavara brisenhenie astferramentas e se extiio 
vabi Wobre as lagens do pato, RO Sol, como os 
gatos: 

Esta irregularidade de trabalho, explica se aci 
mente pelarmá vontade que o acâmpanho, e por- 
que aquélis homens tomam tarefas de empreitudi 
dr que aperar de trabalharem quasi de Sol a sol, 
Ge rs Mabel apenas conseguem ganhor So rés 
diariost 


de outros presos que lhes forme. 
gem à matei prima, e que lhes pagam empre 
tadas, 

Por isto conclui que havia copltalistas na ca- 
dia, é achei a explicação de certos casos que se 


O OCCIDENTE 


id 


tem contado, com respeito a operações fnancei- 
Tas al praticadas entre certos presos outros in. 
diyiduos que não são presos. 

Apezar de ser coisa sabida do publico que o 
ttabalho dos presos é extremamente barato, ninda 
“sm surpreenda me que aqueles dssgriçados 

anhagsem tão pouso, 
— Christino tinha concluido o seu desenho e eu 
tinha tomádo as notas que von deixando scripts. 

Encaminhamo nos então para à direta do pátco 
& pardos debaixo de um pequeno telheiro, onde 
se vih uma mexa muito tosca, improvisada com 
“ias tuboas velhas sobre ums pramos de barrote, 
que parcia um bala 

dá ossa frente yin se Uma pequena porta com 
uma pequena jindla por cinta, formadas uma e 
ara por gro canis cscasrads, assis 
sobre Umas paredes de respeitavel grossura. Uma 
ly erade de aros varões de tec “constitue 
à porta que se abre entre aquelles cunhaes é u- 
tr grade gun assema netos curbata a jar 


Era à entrada da prisão do extras, que hoje, 
oa A aa 
Au tico, ra para sim dis reto 
rio da cadeia, porque éra ali que se ditribuia O 
Fincho ns prébos. 
SE vimos ci rancho que em verdade nã p 
a ser menos. de apetecer « mais dificil de dec 
ar atravez de uma agua suja onde apenas vamos 
or dentro do enorme caldeirão de cobre, uns. 
eguênos fragmentos Brancos que se destacava 
Vislvelmente entre 0 negrura da agua. 
À gun diseramnOS que era Caldo de feio 
Engano e 9» tes ragmênos brancos, toucinho. 
Br Patscabundo, 7 
qual rancho era pouco mais ou menos egu 
no dê todos os dias porque a dispensa nfaformece 
tra ousa que ndo seja Tião, Bro arroz é tou 
einho, e com estes quatro alimentos He sustentam 
88 petsos desde o dude ano bom axé do da de 
. Silvestre advogndo contra os ladrões, 
A espera Teia com o sustemo de cada preso & 
de 67 res dibros, para o que à Misricordin de 
Lisbon sonsorre com 3:/008000 anmuaes & go: 
Yermo dio resto, que vim à ser uns doi contos 


endeia com doentes atacados de embaraços gastri- 
608 6 outras enfermidades semelhantes. 
Vamos d prisão do carrisco. 


Castano Alverto. 


+ = 


LOURENÇO DA FONSECA 


Conhocemo-nos ha um bom par d'annos, des. 
sos tempos saudosos de collegio, que tão longos 
Parcsen) quindo se estão passando e que tão Fa- 
Dios so aliguram depois de pasa 

— Quem/hos dera já ser homens, di 
então, quem nos dera já ívees deits massadas 
aus destas, sescas dexames, tomados à serio 
Por toda a gente, podendo. falir sobre todos os 
Agumptos dem nb atirarem com esse estilo: 
4Gale a bogea, sau fedelho.» que nos faz subir O 
Sangue da Indignação de orelhas a tudo pucha- 
as podendo “fztr. uma deslaração dumor a 
“psi Fapariga Doni sem corrérmos o pico 
de no oeea em em roça ma ct aro 
e paixão uma faia de pão com mameiga 

E hoje que sobre essas epocas de pão com man. 
teiga, exames no Lyceu, d'explicadores de ma. 
ética de delinações latinas já passaram os 
deus inte anos bem puxados nó quando olha 

Os pará tr témos sUspiros profundamente sau 
dora cxclumatãos cheios de sinceridade e de 
convitção 
quem nos dera nesses tempos! 
Aposto Wo Lndrenço da Fonsees, o ilustre 
médico opstalmologist que Portugal inteiro co- 
nhee o PEspeita, pecar de toda a ua eolebridade, 
Pesar de ode é grandes & gas alegrias que 
Me teem dado todos os seus triumphos que são 


ao mesmo tempo triumphos para elle e para a hu- 
manidade, ao pensar mlesses tempos, ao ler estas. 
linhas, hade ter uma saudade por esse passado 
que tão longe vae é dirá tambem lá no fundo do 
Seu espirito 

— Quem me dera n'ésse tempo! 

E tinha o seu qué de bom tempo! 

“Tinha. primeiro que tudo a mocidade, essa au- 
rora radiosa da vida, cuja luz é tão intensa, é tão 
iulgurante, que exparge deslumbramentos por 
toda a longa estrada da existencia e vae ainda, 
muitas vezes — quantas! — iluminar com os seus 
brilhantes clarões Os Occasos mais tristes & som- 
brios! 

Nôs todos tinhamos por esse tempo os nossos 
dezeseis ou dezoito anhos. Sahiamos fogosos do 
collegio e entravamos na vida cheios de ambições, 
de esperanças, de ideass risonhos. N'esse momen- 
to supremo em que para assim dizer a vida se co- 
meça, formam se sempre grupos. 

Aquelles que se sentem impellidos pelo mesmo 
desejo, que se sentem fascinados pela mesma mi- 
ragem, approximam se instinctivamente, unem se, 
fazem 'a sua caravana para dar os primeiros pas. 
sos, para abrir os primeiros troços de caminho, 

todos que tinhamos a mesma mania — a 
litceratura, — O mesmo ideal — a gloria — fize- 
mos o nosso pequeno grupo. 

Eramos sete Ou oito, o Lourenço da Fonseca, 
que então fazia versos « esboçar romances, 
Luciano Cordeiro, que escrevia pamphletos poli- 
ticos com os olhos tos em Emilio de Girardin, é 
Taia ltreratura critica todo cheio de novos ideais 
de esthetica moJerna, o Alexandtino do Carmo, 
que fazia comédias com graça, versos com senti. 
mento, estudos plilosophicos sobre a familia com 
dom sênso didéa e elegancia de fórma, o Fernan- 
des Costa, que morria por Lamartine é se desen. 
tranhava. m poesias d'um Iyrismo sentido € pro. 
Iundamente Iterario, o, Rúy Portocarrero, que 
queria por. forca. emprehender trabalhos sérios, 
domo se adivinhasse que a marte lhe não diaria 
tempo pura ser futil, para ser rapaz; o Domingos. 
Maria Goncalves, que não, detnia” bem as úm- 

que tumultuavam lá dantro d'aquelle ce- 


sos 
então em contos, em romancês, em teatro — so- 
bretudo em tivcatro — mas que tevea singularidade 
de miinea pensar, nunca, nem um minuto sequer, 
em fazer Versos & em fer polca singularidade 
em que, graças a Deus, tem persistido até aos trin- 
ta o seis annos d'eadi 


es na reducção. 
intens, mas nos 


em verso — rep 
Custodio Velloso, que nunca mais tornámos a ver 
mas cujo nome avistámos ultimamente firmando 
artigos num jomal Jegitimista do alto Minh 


qe faria charadas, preparando 
oa fazer cursos Commerciaes, € mais tarde 


fazer Jeis em S. Bento, e outros que nunca mais 
deram que fallar de si e que nunca mais encon- 


e o berço dá 

scientiicos. 
que o absorviam, tinhamos de vez em quando na 
Massa maza de jornalista a visita sempre agrada- 
el, sempre bem vinda d'um livro de Lourenço da 
obseca, hontem um romance, hoje um posma, 
aminhã um livro de contos. o 

Finalmente um dia recebemos n visita d'um li- 
vro Seu que não era mada disto — era uma thes> 
de metisina, 


Fi o eins dos aus lero que lemos, 
confiada Hascamene 
Posso epa ate onça em Ls a Gala 
japas io e ques e ana que a 
pa as pn que NÉ mun ngue pad 
a 
Viera o dr. Masc sró, e é sua chegada surgiram 
de todos os lados cataratas, ophralmias, strubismos 
seno arpadsdm e pe de juv 
odio isquece aiao 
go poa CA ojos comecar a fala 
quite e peões dolo emo 
Soda, o Ge qa GR 
ar og mp 
Seis e Seia ando Van 
A pr sr cm ad rea 
Sea S AM gar ic ecl ports 
ão Lung ont boo 
ER is sa empenho de infancia, o 
nã Go oba ár egendamies o noião 
o ad ndo tmpos do 
go : 
“Transformado pelo seu trabalho persistente, 
lo soa ao Pee pela caldo atu? 
To e hmemode ti sumido mede, 
ineo Ugo 2 enquna ds eu 
tempos de litteratura e dos seus collegas antigos 
a ga oia Ão meio temo 
cn grave remada 
So a BD qu ori erbtos 
io que le eng 
as NS ri de E aursnido pl 
Quiet Pago a Eomesa ão cnegiv ada 
idéas de adoleszente e escrevia romances, é fuzia 
ds Econ poses 
a rs da um pl e 
to bos tara a de mai à 
Dr at core rom is Goi a 
aldeia, romance, e no outro, Le fond de Pevil dans 
velques maladies moins frequentes de la retim 
e ic e a Zoe a Lp 
temps, poesias, amanhã a Conservação da vista nas 
SS o nd neo et Nou 
e a ra do Ea 
as Lentas do Universo, o Formulario da clinica 
Sa Ei! Pur nal one 
Es Es ini à 
ee ao que ns academia senil 
pad Sa qu clidado à 
Po a Sa ur ss 
Se Obs tbem des braços nor 
dios ao 6 comam ndo x e 
quese dos seus tempos que já lá vio de tentativas 
ques dos O ouço ae nd, 
já Lourenço da Fonseza era o medico celebre que 
ea geo cb a na 
Me AS, em poem de ao pago 
DO Cera 
vel, em que o medico celebre se dirigia no nuctor. 
da Roza (Voz Acatemics, 18661). 
O Ad no amaram er nd 
o caracter excellente, n alma delicada, 0 coração 
bondoso, do bello rapaz que nós conhecemos ha 
Vad 
O medico illustre Lourenço da Fonseca é air 
pe 
Ped Maescencia o 
laisid eso ódio Lo a (ana enorme 
do seu nome, dizem-n'o as bençãos dos numerosos 
PED Da avi aca vao 
siga a ade cado 
a aa que Lori dE 
poses dm ide Ba sda quo la 
e ao SATO que ni qua ei 
sda diva ecrçhis detectado 
Cevê qu alo lo je teto tao 
co po fornscendo vemos 
mentos, vedando muitos em sua casa, susten- 
tando-os e vestindo-os durante todo o tempo do. 
Cio 86 de capacid 
Ro aos Papa mole mo 
ren, da Fones, é um gde é bao aços 
PS 28 Wei mota é tu beso 
dr im o pouca Tod Dion pos 
Et 
Ena 
Hogréico da Fonses é lho d s- commendis 
dor Poa um ea o do 
a em Lidos ond em Ene po veres 
de Vereador 
otio o Fizemos ama Pberaphia no emo 
obrigação de dizer a edade do ilustre medico oc 
sulasinão à sabemos a eo no e ques 
mos chamar muito novo, porque isso séria ques. 
Termo nos fazer rapazes, Deve ter tina é tantos 
ais, Tengo dk Fome e nã revendo 
correr e com um prazer enorme este rapido ar- 
So par aeomenbar& a ro ui O 
é so pos pe por 
bras em faze uma biographia ou um estudo sobre 


PORTUGAL PITTORESCO 


SCEXAS DO MINHO — Us canmo se os fics 


O médico ilusre, fizemos 
penas uma pagina das que- 
ris recordbçdss da néssa 
mocidade, um delicioso pas 
ando que já lá vast” 


GL. 
tire 


CHRONICAS DE ODIVELLAS 
mr 


" Mostrámos o que La os 
closos, Frades e freiras eram 
Panhava, TRAI Venvoly m-se. 

Citemos alguns +) e s. 


Assis quando via todos os 
A biarem o chão simulo 
Sitavam à beijlr pai me: 
ara elle uma curta de em 
frade franciscano para uma 
SUA amanto, & ess enrta ra 
Dertotamente Mer 
Bela 


Blalhe o frade que 
Pensava quando dig 
que no levantar a hostia con 
Sagrada, via na hostia a ima- 
Bem da sua adorada, é que 
temia a cada instante, tão intensa era a vis 
QuE o povo percebesse tambem que estava na hos 
ia essa imagem profa 

À carta, como vêem, tinha arrójos de imagem, 


Dr Lovnexy 


DA FONSECA (Segundo uma phetograhia de Lecpold Cine 8:C.9) 


inesperados meste seculo xvit todo piegas e re- 
tado. É uma carta como a, escreveria d sua | 


Amelia o padre Amaro de Eça de Queiros. O sº 
crilegio ostenta se com uma brutalidade surpre- 


UMA VISITA AO LIMOEIRO 


| 
dl 


des confessar que todos os dias profanav 

tia com pensamentos e palavras licenciosas ! 
Um dos casos mais heroicos d'esta dev 

cenciosa ou d'esta libertinagem devota é de certo 


hendente n'esse seculo de au- 
tos de fé, 

O cavalheiro de Oliveira 
conta ainda um facto que se 

sou com elle proprio. No 
mpo em que era eatholico 
e devoto, quiz mandar dizer 
“einta missas por alma de um 
dos seus. parentes, Foi ter 
ara “esse lim com o padre 
joão de Carvalho que lhe 
respondeu a seguinte enor- 
midade: que não podia dizer 
as. missas. que lhe encom- 
mendára, porque todas .as 
que dizia nham uma imer. 
gão particular, é éssa inten 
São inha a se a seguime 
ela fervorosamente a Nos- 
o. Senhor, Gemprs que no 
uma freira 
ima, porém um pou- 
So Teviana, passasse dos seus 
braços para os braços de um 


É perfeiamente espantoso, 

o É verdade? 
É ainda mai nos arrpin o 
lemiorarmo-mos qu esse gã- 
se diniam é de com: 
ertiam. impanemente, na 
mesma occastão em que se 
campo de LS para a queima 
dos Tadeus, era. que de tor- 
turva, nôs otros inguist 
toriaes ums pobres mulhe 
ze aecusadas de profanarem 
às hosdas sagradas! É Ho 
mesemo seculo em que os des 
SEnos 5 roubos Ms par 
cas sagradas de dentro dos 
como. verdadeiras desgraças 
aciondes, em que os rim: 
oxos.emim puldos com ng 
mai odosas torturas, em que 
o reino. todo “e cobria de 
Tucto, usavam padres e fra- 
na hos- 


Hi 


ul 


a 


Prasão DENOMINADA A Casa Fonte, xa Caneta Civit DE Liszoa, O Liogino (Desenho do satáralpor 3 BCs) 


182 


O OCCIDENTE 


o de e Diogo Pereira Este frade era guardião do 
convento de Santo Antonio dos Capuchos em 
Lisboa, € apaixonou-se vivamente por uma freira 
do visinho Convento de Sant Anna, Florencia Ma- 
nescal. Tão ardente foi essa mutia paixão que, 
não podendo satisfazela tão completamente como 
desejavam resolveram fugir. Diogo Pereira, na sua 
qualidade 'de guardião, vispunha dos fundos do 
Convento, apossou-se de uma somma importante, 
e partiu pura a Holland com à sua adorada frei. 
inha, Nauliagou no caminho e perdeu o dinheiro 
que levava, é aqui se encontram os dois na Hol 
anda numa situação verdadeiramente desgraça: 
O conde de Tafouca, nusso ministro então nos 
tados da Holanda tinha lhes verdadeiro horror. 
suppunha qué da sua ligação teria de nascer o 
Ame Cs, Era ue crênva arralgada no seculo 
xvnt à de que o Anti-Christo nasce 
de um frade com uma freira portugueza. Esse frade 
& essa freira consubstanciaram-se, com o decorrer 
dos tempos, na pessoa do eximio pocta o sr, Gomes. 


Leal, unico gerador conhecido do Anti-Christo. | 


cessidade da inter- 
impleda 
estes su 


Nunta se soube o motivo d 
venção de uma freira po 
Weste personagem, symbolo. 


gesusão 


Repellidos em toda a pa 
ramse obrigados a re 


gar, DÁ nos isto ensejo 
para fazermos notar 1 0s nossos leitores estes re- 
sultados verdadeiramente imprevistos dos rigores 
inguisitoriaes em Portugal. À indole suspeitosa do 
Santo-Oltcio, a facilidade com que um denun 


ciante malevolo podia fazer passar por judeu o 
mais fervente cutholico, fazia com que muitos por- 
tuguezes extremamente alferrados ds crenças re- 
ligiosas de seus pues, ds da egreja romana, fogis- 
sem de Portugal, logo que viam que descafam dus 
Jony raças de pessoa influente com algum fim 
liar do Súnto-Olicio, Fugiam por conseguinte para. 
a Hollanda, que era o pais onde subi Ger. 
teza que não encontrariam persegu 

Succedia-lhes porém um caso estranho. 
vamos na Hollanda sem recursos. Lembravam-se 
de ir bater á porta de muitos compatriotas opu- 
Jentissimos que all residiam e que tinham igual 
mente fugido de Portugal; mas cases compatriotas 
eram realmente judeus, é não protegiam e não 
amparavum senão os seus irmãos de crenças Para 
olterem meios de subsistência, precisavam esses 
fieis cutholicos de se fazer judeus, Itesistiam por 
muito tempo, mas afinal à fome triumphava, e o ju- 
lúlsmo conquistava assim novos adeptos ! 

E aqui está o modo como à Inquisição, preten- 
dendo ampliar 0 numero dos cathi fazia 
senão empurrar para O judaismo cathólicos fer- 
ventes, que só desejavam morrer abraçados ú cruz. 
do Salvador! 

Esses pobres homens, que a fome transformava 
de catholicos em judeus, conservavam sempre às 
ss preslileeções christis, e, se houvesse uma | 
quisição hebraica, esses é que poiliam ser quei- 
Tyados com bem mais rasão do que a que tinha o 
Santo. Offcio em Portugal para os arrojar á fo- 
O osso cavalheiro conversou com muitas del: 
les, que lhe diziam contristados que, o que mais os 
penalisava cra não haver missa na Synagoga, mas 
que se consolavam de todas essas armarguras ado- 
Fundo o seu Santo Antonio, que conservavam em 
caga de companhin com o Tal 

Não é curiosa est 
esta insolerencia de idéns 7, 

Diogo Pereira e Florencia Manescal fizeram o 
mesmo que os outros, converteram seno judaismo. 
Diogo substituio q seu nome pelo de Aarão, e as- 
sim viveram o ex-irade judaltando 
novos correligionarios, e a ex frei 
dando-se às exigencias da sua nova situação, mas 
saudosa afinal de contas dos seus santinhos, d 
Suns contus, conservando, diz o cavalheiro de Oli 
veira, não ó todas às crenças mas todas as su- 
perstições catholicas 

Arrependida? Nem por sombras. Magoad: 
se ter visto obrigada à abandonar a sua relig 
que ella julgava perfeitamente conciliavel cor 
Skus amores sacrilegos, com 4 su indecorosa hi 
São, e com a viblação de todos os seus votos 
foto de, clhunura, Voto, de castidad voto de po 
preza. Este ultimo voltára a eumpri£o involunt 
E não fôra de certo 


ud! 
confusão de sentimentos, 


ara à convênto de 
O ras blasphemas Se entesgavorm 


com os seus | 
accommo- | 


com grande gaudio do demonio que as es- 
perava à porta. Não; Odivelas era um convento 
Onde se témia a Deús, é se vivia « se morria no 
remio da Santa Madre Egreja. Em se entrando em 
velas divertia-se uma pessos, e fázia figas ao 
diabo. Aqui temos nós, por exemplo, a madre 
Paula Perestrelio, Uma gentil ma ieirense que en- 
goidára de amores o sr. D. João V. Para ella man: 
dára o soberano arranjar Juxuosamente. quasi 
| dentro dos muros do. 


| Cmhia esses quartos tinha logor pr 
oratorio, e o orsorio Ega 
ts de] Bernardo é de Ne 


a dos umores | v 


“Pinheiro Chagas. 


tao 


A expedição ao Muata Yanvo 


Se tivessemos es:riptas as memorias ou relações 
de todos os nossos compatriotas que desde o meado 
do seculo say até o seculo xvii, percorreram os di- 
versos caminhos e estados do interior da 
era muito natural poder provar, que rara fora à 
régio, onde não chegarum os portugues. 


porwguezes, é provas. 
Fam no seio das suas povoações. Rad 
Nos documentos públicos do nosso paiz, e até 
nas relações dos historiadores, se acham tambem 
ovas de que muitos portuguczes, abandonando 
ias, as fortalezas e povoações fundadas nas 


ds feitoria E 
Ingas africanas, se lançam com os negros, 
o à plage genia,para, irem vivêr cin 

“aquele, creando por ventura 
“ensinando lhes agumas cousas da 


polícia europea. ndo 
| P pelas causas por demais repetidas é conhecidas 
esse commercio foi-se restringindo. Os vastos es- 
tnbetecimentos fundados pelos portuguezes no solo. 
africano, foram sendo pouco à pouco abocanha- 
dos e Iambidos pelos cstrangsiros, avidos de po- 
derio, os quaes, aproveitando se dos infortunios de 
um nobilissimo. povo, seu irmão, não duy 
“eguismo, absorver por insídias, aquillo que 
elle tinha ganho com fadigas, com trabalhos, com 


fomes, com sedes, a peito descoberto, arrojada é 
valorosamente, 


africanismo em Portugal. Com mais afinco nos ul. 
timos dez angos se organisiram expedições já 
para obras publicas, já para reconhecimentos hy- 
drographicos, já para explorações geographicas, 
ou seieutificas, Ao princípio parece não ter havido. 
plano previamente assente « regulado, pelo me- 
hos quanto a obras publicas; nos ultimos tempos. 
« depois da tempestide que se levantou no nórte. 
da Europa e que rebentou com violencia em Ber- 
Jim, pareze que outro methodo se tem seguido. 
Iva Porto, Anchicia, Capello, Ivens, Serpa 
to « Cardoso, tem o seu nome ligado à esplo- 


anisou a expedição ao Muata Vanto. 
“o quanto desde o seco av Fossem conhe. 
cidos é tratados os territorios de Manica onde 
vemos estabelecimentos, e os do Muata Vanvo, 
om quem tivemos relasóss havia muitos anos 

ue estavam por nós abandonadas. O perigo de 
Uma perda completa, « talvez o desejo de aniqui- 
lr a solução de continuidade entre as nossas pos- 
sessões das costas oriental « occidental, fer rea- 
| tar e renovar aquellas relações. 

Em quanto sé restabelesia em Manica a nossa 
auetorádade, apenas descuidada, mas sempre res- 
peitada e desejada, organisava se em Lisboa outra 
Expedição afim de ir reatar as antigas reluções 
com o Muata Yanvo. 

“À duzentas legoas pouco mais da costa occiden- 
tal d” Africa e reino de Angola, jazem os territo- 
rios de que aquelle potentado é chefe, e que como. 

E já la. mais de trezentos annos domina, e a 


ele se destinava a nova expedição que partiu de 
Tsbes a Gde TIGRE EEE AA SD 
Eram e são directores & major de infinteria 
Henrique Augusto Dias de Carvalho, chefe, e o 
pharmaceutico do Ultramar de 1º clisse, Agosti 


ica dos assumptos do Ultramar, ambos 
| com dedicação d sua patria, não duvidaram tro- 

car os cominodos do seu pais natal, pelos azire 
dama internação e demora entre os negros d'Africa 


Sorame dezesete annos, apenas imtérrompidos por. 
curtas demoras no relnó, diversas comissões de 
Variada importancia, das quies se desempenhou, 
Hcanlo Me o credito de offzia mteligento activo 
é logo; Serinundo Marques, cinco ou sei annos 
mais moço, tambem logo que terminou o seu curto 
aa Univertidada de Coimbra, f 
maceutiso da provincia de 8, Thomé e Principe, 
Onde prestou relevantes serviços de varios gene! 
Pas, alê que em qB78, em conformidade da let ob 
a a sua reforma. 

"Ambos podiam gosar na patria da consideração 
que Thes Hitegurasa a sua gerredis mine mas 
do estam em sacrificar o Stu repouso, a bcios 
docas evo carinhos da familio, dos descammo- 
dos, nsicdndes, fadigas o riscos de uma venta: 
ros expedição. Nas le ão portuguecey ae à 
guem paráce que estamos adormeidus & somos 

enerados netos dos que devassaram o Oceuno, 

muniearam ao. mundo o conhecimento dit 
Suslor parte dos seus territorios e províncias, ok 
Tegentds trabalhos de Anchieta, Capéllo, Ivênty 
Sima Pinto, Cardoso. e tantos. butros, mostram 

 asta Ui pequeno incentivo para que a ban: 
dera das quinos secenda nos pelios portaguezes 
o mesmo ahdor. o mesmo amor patrio que decen- 
Gira alma dos Gama, dos Albuquerques, dos Ca- 
draes, dos Dins, dos Mgulhães, dos Lorte-Renes 
e de tamos outros. 

So escassos porem até hoje as noticias que nog 
tem chegado dleta tão muspieiada, expedição, T. 
atural que 9 ministerio da marinha e oltramar as 
Tégha rasebido offiiues, mas pouco. tem delas. 
Uenspavecido « porisso nos damos por muito fe-. 
lizenlde termos, por intervenção de um. amigo. 
nosso, obúdo ab Guriosa informações que vamo. 

ministrados por individuo que 


acompanha a expei 
ocular, tem toda a aus 

Estimáramos ter um roteiro dia a dia, hora a 
hora essripto, onde podessemos encontrar às im» 

ressões de cada momento, as angustias de cada 

jora; estamos certos que o chefe & outros indivi- 
dos da expedição o terio feito, para ui 
municarem dos seus compatriotas, como o amor do. 
ninho seu palerno, Os susteve sobranceiros à todos. 

ent da sorte, 

se oeeupa o nosso correspondente da sun 
subida de Lisboa, chegada à Afrisa, e partida para 
o seu final destino, escreve já da Estação Lucrano 
Cordeiro no Cahungula a 28 novembro de 1885, 
é sobre o que se passou desde o ponto de partida 
axé ahi, dá mos as informações seguintes: 

o) teve muitos espinhos, muitas contrarieda- 
des: todos os calculos falham, todos Os projectos. 
soliem modificação a cada passo, É preciso muito 
boa vontade, essa, felizmente nínda nos resta, c é 
o que nos vale, aliás ter-se-hia já esmorecido é 
desanimado, Tem sido uma fortun 1 ter gosado a 
expedição regular saude, especinlmente o cho 
que a tem tido magnitica, apesar da falta de comi- 
modidades, é das inconveniências de um passúdio, 
pouco regular, que ha mezes se sente, Bom foi 
Termo-nos aeaútelado com bastantes latas de con- 
serva, é bolachas do nossa Eduardo José du Costa, 
que ainda estão perfeitas, « cá se vão poupando. 

preciso conformar-e a gente, ou afizer-se 
aos usos da terras misto vas um grande princípio 
de economia, porque se entremcia 0 que traze- 
mos, com o que nos forness o paiz, Se não fosse. 
so já houveramos consumido as provisões, Assim. 
tem )s feito e vamos fazendo uso constante do i- 
funde (especie de massa de sapateiro), firinha de. 
mandioca, depois de preparada e curtida, por cer- 
tos sugeitos, cuja limpeza, não está suiliciente. 
mente provada, € o macundi (feijão miudinho) mi- 
lho cosido, papas delle; arranja se a tapioca feita. 
por nós te. De quando em quando aparecem 
dlgumas galinhas; ovos encontram se poucos, e 
sempre se compram com o risco de enganos, por- 
que as maganões dos negros só vendem os que às. 
gallinhas não chocam, e por aqui deve imaginar-se. 
quantas semsaborias se não tem sofírido neste. 
particular. Tambem temos comido algumas cabras, 
E estou daqui vendo quanta gente não fará disto 
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E caretas em Portugal, pois venham para 
Sã a necessidade lhes tirará as prevenções, Pas. 
sados oito mezes, tivemos hontem uma perna de 
Yicea t Consolamo-nos, por nos lembrar que tam- 
bem lá no nosso  paiz, ha. províncias, nomeada. 
mente parte do Alemtejo, onde à vacca apparec: 
por festa, todavia ahi, sê a quizerem, em pou 
“as horas a podem obter, ms aqui!... Tudo 
Porem tem as suas compensações e em abono da 
Verdade devemos dizer, que temos tido boas pe- 
gas de caça. Este mimo porem vae-nos faltar, por 

março estamos com as chuvas a 

é esses delicados m mjares ausentam-se de 
s gosues lá o theatro Iyrico, e nós perde- 
MOS O recurso gastranimo mais prestadio que te- 
mos, Regosijum se os vossos auvidos em quanto. 
Sé lamentam os nossos estomagos. | 

“São estes talvez os menores incommodos, 
Posto que imuitas vezes aflectem à saude, Outros 
temos tido de muior ponderação e mais graves. 
sonsequencias, Temos solfrido fuga, ou melhor 
abandono de duzentos carregadores xínjos, que 
a pretexto de haverem morrido dois companhei 
Os seus, nos abandonaram, estando nós a trez dias. 
dpenas de jornada do ponto extfemo do seu con 
facto, é esta deserção, que parecerá uma cousa | 
de polica monta nos nossos patrícios, rendeu-nos: 
selenta e cinco (?) dias de demora em Camau — 
um vale em que passímos às iusultos de um ri 
Eotoso inverno: aqui, apenas se encontrava a 
quatro horas de jornada tres pobres povoações & 
Som a maior dificuldade o sustento para a nossa 
Bento; quarenta dias em Nguna Muquinge, acam- 
Pamento Francisco Maria da Cunha; — sessenta 
8 tees dias no Cuengro, acampamento, a que o 
nosso chefe, em recordação saudosa da familia, 
poz à poctido nome de Solidão de Julia; e deze- 
Rave dias no Ca-sa-su, Estação Cidade da Porto. 

“jam em que se converteram os tres dias que 
nos restavam de Jornadas, « não se pode ah ima 
nar às Fadigas, os tormêntos & os incommodos 
estes cento é noventa e sete di 
“Tivemos cinco fogos, sendo o de 9 de maio 
no Gamiau — a que ficou o nome dé Valle das 
Amirguras, o mis importante. O terror quasi se 


que «aqui axé 
Contas ú 


e saite, ete, o 
Qual seria 0 nos 
ingaém parava, ninguém estava quedo, mas ape: 
sr nulo, sal alex uteis Os nossos eu 
485 € inevitável à nossa perda, se, como por mil. 
re, O vento no muda repentinamente ds 2 horas 
la tarde, dando-nos alento e coragem, para redo- 


Nómia de 745000 réis, notando-se porem que o 
s6u ttabúlÃo dove sei enlsulado em cinco vezes 
mais, ou gfoSo00 réis, importancia dos materives. 
gue foram buscar dintiamente a distancia de dois 
kilomerros e méio da Estação, do corte e trans» 
porte de boas madeiras, construcção da Estação, 
abertura de ruas, largos e estradas, Representa 
sto de certo um valor importante, 


Comtnia sB. 


ge 


O conselheiro João Cesario de Lacerda 
a Pri de Cabo-Verdo 
Contação 

v 


As de pregar resta se de casos gana 
om que tenho dligencindo aecentuar a sjmpa- 
tbica p omelheiro João Cesario de 


physionomia di 
acenda, — seja me lícito dar conta de uma cara 
que hoj, to de Agosto de 1886, recebi na 14 ex- 


pedição la posta Interna, carta sem assignatura 
Celita put sempletamente desconhecida, 
Sort alluava a umas vagas relesões que por in: 
cideme deixei cabir cerca da burocracia porta- 
gueza (Vido n.º 274 do OcewEste): 


«Meu caro Xavier da Cunha: 


s injusto com as pobres hetaras. 
“educ mal té far à innocene industria dessas 
damas? É 
“Porque uma ou outra vez se mertem de impa- 
nho para com os políticos, avemos de loga arre- 
metade contra els a rasgi-lhes as saias? 


«Contra uma dama, 6 peitos carniceiros, 
aFeros vos amostrais € cavalliros?a 


«É que aínda não reparaste em como são for- 
mosa 

“VÊ Como se apresentam interessantes na sua 
horizonialidadet. ve 

“05 "cabelos arquejam se lhes eegantemente 
em curvas graciosa! transparece linguagem in- 
deserve ivaqueles olhos de disphana e avel. 
Iudndo ede-de-avelan, em cujas pupllas negeejan- 
tesirebrilham impetos erinos de sensualidáde! os 
inbiosinarvam sedes em surrisos deliciosos! 
perfama Áues um. não sei que de provocante las- 
Bóia a belleza dos semblantes! os hombros co 
tomam se lhes voluptuosamente como verdade 
ros modelos de estatuarat..» Como had re 
ur a uma tent ão «estas um pudibundo conse- 
Ieito da corda? -. 

“iambem me não agradou que cevasses furos. 
contra o omnipotente abdomen dos galopins eei- 
tordes 

“Se et, não existiram aquelas alegres pa- 
tuscadas em que a crapola das cass-Je Jogo ar- 
rebanha adhesões e cria mútuas dependencias 


resultando pisturescamente d'ahi que, uma, vez | 


por outra, em pleno parlamento, seja apodado de. 
"batoteiros o proprio presidente da camara (como 
em tempos notietiram períodicos), e a discussão 
política chegue a converter-se numa risoto de 
Pandigos ou. n'uma assanhada descompostra en- 
tre regateirões do mercado, sem mesmo desapro- 
veis calão espevi) das colreas! q 
«Ah! meu amigo, que semsaborona que serfa a 
vida se não Pouso estes dois elementos de ar» 
godal > as hetairas e os parlamentos! 
E 0 Xavier da Cunha, 


gões, 
úllas de com certeza ter lido algumas vezes, na 


d à quem arranjo um 
emprego público em certas é determinadas con- 
dições: E has le ter tambem reparado em que 


nunca se repete à publicação do mesmo annuncio, 
Do que certamente demonstra bem que o off 
rente é logo procurado e... servido! 

vJá vês que és imperdonvelmente injusto nas 
sousa que invoca, quando por exemplo É fasci 
nação que o. favoritismo de actrizes devassas. 
exérce sobre altos personagens pretendes exclu- 
sivamente atribuir o que muitas vezes offerece 
apenas por motivo uma simples transacção mo- 
netaria. 

«Bem claro o dizia Bocage na sua epigramma- 
tica definição do «ouro»: 


«Faço a par, sustento a guerra; 
EAgfado!a doutos e a rúdes; 
“Gêro vícios e virtudes; 


“Forço as leis; domino à terras 


«E o Tolentino tambem 


«Dinheiro, invicto dinheiro, 
156 em ti é que cu me fundo; 
«Tens o direito da força, 

És o tyranno do mundo.» 


«Deixa portanto em paz, meu caro Xavier da 
Cunha, o vaidoso aprumo das potencias eleitorais 
(que me fazem rir) e as tentadoras saias das h 


grs fque me fem onhar = Teu te 
Ui admirador das bells, e um frequentador das 
eleições 


Agora respondo eu: as 

Quem quer que tu sejas, meu incogaito corres. 
ponidente, fia serto de uma coisa. E é que, se eu 
Aqui, à proposito d'estas mal alinhavadas divaga- 
Ses em que tenho pretendido esboçar de fugida 
é vulto respeitavel do conselheiro João Cesario de 
Lacerda, — se aqui (repito) me propuzesse estu. 
dar e registar todas as causas determinantes da 
relaxação que hoje caracteriza uma grande parte 


mes 


do nosso fanesionalismo publico, — arescava-me 
a que algum pediço-d'aimo me Censurasãe ae. 
Cuasse por &u trazer a appélio de uns simples 
apontamentos biographisos toda a historia do Por” 
niga contemporaneo! 

ara que & repetir e repizar 0 que toda a gente 
sabe cm referencia a estos oflerecimentos de pia 
tanças Com que se preenche o contrapezo nas Ba- 
Tangas da jusiça? 

Sob o tolo = Gostamos da epocha — publica- 
vaçha dias o terese “Publico (7 de agosto dê 
1885) um curosisimo artigo: 


velho para mudar de rumo nos processos que úuo- 
pio para viver honestamente, não está résolvido 
A inaugurar agencia de emprégos publicos (que, 
a julgar pelo que se di e vê, parece ser olício 
vulgar e lucrativo). 

«Não se zanga com o pedido, porque sabe o 
meio em que vive, e está certo ds qué em nada 
ficará prejudicado 'com a recusa o philosophico, 
cidadão, à que se refere. Accrescenta mais, para 
elucidação dos ambiciosos, que o seu valimento. 
nas nossas secretarias de estado é perfeitam 
mieroscopico e, por isso mesmo, totalmente im 
productivo, como base de qualquer arranjos 


O caso porece que é 
espamtou com a declaração du Juteresse Publico. 

as o, que tumbem é Certo é que 1 estraoge- 
mas postos em práetica nesta impor tropeli ya 
iam iniciante. como as phases de um vendi. 
deiro Proteu. 

ta um valfcvinos que deseja talhér á mesa do 
orgamento, comprometendo: ae a nunca trabalhar 
Renee ape oo na e Havana com 
à Exposição das baboseiras que diz ? Por que mae 
Reino a de lograr sea Imonto É Mete-se da casa 
Souearinto como primero invente qua topt,& 
Gde para versa livro de val carraça, vida todo 
seu impenho em prol do infatiguvel parasita 

Surro que possa artes e minhas ide di 
em jogavits avultada quantia, recebida por im: 
Presto, incontrará tambem ucilmente Inclra 

e incetirr-sé em optimas condições Incontei. 
EO proprio erédor quem trata de colocar bem o 
dep dor pora que cite, com o ordenado mensal 
di áua prgue tonezin) vá. pouco n pouco amor: 
tizando cs, : 

“tem aquele amanvense com trinta e tantos 
anos de born serviço? amôndense morrerá, por 
que” 56 tem para idpenhos de sua promosão a 
Roaráder de deu caratter e a proficundade do seu 
trabalho assiduo. Ha, porta, à immediato que as- 
ira a see promovido e que possue bons elem 
dos de pronto entr dim pel jovi perea 
com que sabe muarenr cotillons. Está resolvido o 
Segodo: promoveste 0 primeiro a officin más o 
Jetro “ab” promoção nho se lhe lavra sem que 
ale práviamême deposie o requerimento de dua 
Sposbatação, para: que. 0 immedio venha à hers 
hehe Jogo Je um pulo a melhoria de interesses, 
Diestare de consegue tudo em oxceliente harmo: 
nia é 1hom aprisimento das partes, Destarte 6 
por denticos. Processos do Epa, aum Pulo, à 
Bs de vero. eta que o corbl 
aro sejam aquelas significativas palavras asas 
padas, a clrcu de uni toe, cin Um dos periodics 
de Lisboa (Vid. 4 Capital — n.º 7 — 4 de Julho 
de ret) 

“.. Estamos cançados é injondos de ver uma 
grand mecionalsmo recrutoda ente à 
Súrba ignara e ociosa, mas elegante e proteyil 
que constítue a entidade a que Teixeizo de Vas 
donos. chamava pietureschmente vadios ilus: 
“ão era decerto a João de 

“Não era decerto a João de Lacerda que Tieira 
de Vasconcellos. poderia referir-se naquelio seu. 
Espirituoo dizer. 


al, porque ninguem se 


Istinisa inslgne que cu tive cambem por Mest, 
ca cuja veneranda memoria me prézo de deixar 
aqui afirmado, o peofondo sentimênto da minha 
rsipdiosa grado. é TOTO 

Fagorá deixe-se.me abrir aleste Jogar um pa- 
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O OCCIDENTE 


renthesis, Martins Bastos, escolhido pela Rai- 
nha D. Maria IL para mestre do Principe 
Real D. Pedro (d'quelle D. Pedro V, inimi- 
tavel modelo de reis), Martins Bastos não era 
só um latinista consummado, mas simulta- 
ncomente um abilizado educador. Outros ha- 
veria que tão bem como elle tivessem son- 
dado é esquadrinhado os segredos intimo, 
os mystérios reconditos, da literatura lati- 
na; outros, como elle, sé teriam egualmen 
amilisizodo com os Costumes d'uquella ci- 
vilização que deixára por interpretes tanto 
historiador e tanto poeta; — ninguem toda- 
“via poderia excedél.o, ninguem talvez egua- 
lá, na sábia proficiencia de erudito com 
que educava os seus discipulos. Nas succu- 
lentas preleeções, em que elle conseguia 
prender, como por incanto, durante horas 
E horas, a attenção dos educandos, — quan- 
tos, dos que hoje occupam logar eminente 
na literatura contemporanea beberam o seu 
primeiro estimulo e a suá primeira inspira- 
Gol Puro, sobrio, e de uma sericdade exem- 
plarissima 'em seu viver, Martins Bastos, na 
incomparável paixão pela literatura lati- 
, Verberava com todas as forças da mais. 
inraizada convicção a nudez em que amiude 
cabiram Potronio « Tibullo, Catullo e Pro- 
ereio, Martins Bastos nião podia tolerar que 
vidio houvesse desperdiçado a sua doçura, 
nem Horacio a sua energia, um a celebrar 
azeres do vinho, o outro a cantar as del 
éias do amor! Onde, porém, a sua alma de- 
véras se comprazia, onde o seu Iyrismo in- 
contrava à lux verdadeiros incantos, era na 


5 associou 
lonquim Lopes Curreíra de Mello (casado 
“om uma sobrinha do fundador), = a ponto de 
que, em 1851, quando eu alli estudava latim, O 
collegio estabelecido entiio n'um espaçoso edifício 
di Calçada da Estrella, sendo incontestavelmente 
no seu genero a primeira escola da capital, fazia 
lembrar” uma universidade em ponto pequeno; 
mais tarde aquelle fastituto fof aínda experimen- 
tar novo incremento na Rua da Esperança, onde 
46 ha cérca de dois ou de tres anhos deixou de 
existir, 


Aos predicados que João de Lacerda já nos 
“seus tempos de collegial denunciava, e que depois 
«liso tem sempre conservado immarcesciveis em 
todos os netos da sua existencia, deve elle os jus- 
tos applausos com que na sua carreira publica se 
ha visto constantemente escolhido para importan- 

simas commissões de serviço e nelas constan- 


temente clogiado, 
(Coina Xavier da Cunha. 
PS 


RESENHA NOTICIOSA 


Aneriuttensa Baxok Uma commissão de officines, 
nomeada pelo governo da Noruega para proceder 
cias com peças de Bange é de Krupp, 
Elo se unanimemente no seu relatorio pe 
arúilheria de Bange, como superior á de Krupp. 
EEE amamenta, O de, Domingos Freire desco- 
iu. Uma vacina preventiv febre ama 
gala. Corrpico uiamente para Socios 
Biologica de Paris que, desde dezembro de 
abril de 1885, tinha inbeulado 3:051 pessoas, 
gjues nenhuma ese do tive il, emuam. 
to em egual periodo tinham morrido 278 doê 
dl mesma emblaia o acena do 27 cor 
Rerearo be Arronso XIL O notavel pintor hes-. 
E RARAS e pi 
iai de Hespanha, É uma obra de primeira ordem, 
julgar pelo que die a imprensa do reino visinho. 
“sair DE Nua. Nie est npeel 
Neista, que deixou varias obras, de que ci 
pubs, queda paro bro de e 
Comimis vorageur, Les fils aux deus mêres, te, 
Dicigia ultimamente a ópera franceza em Buenos 
q o Euro Mesa 
ultimamente se tem procedido sob a direcção de. 
Brugsehobey, seguindo o plano do grande orien- 


UMA VISITA AO LIMOEIRO 


O Segneoo, xa Caneta Civil. De Lissoa, O Lusogmo 


(Desenho da nstoral por 1. Cirino) 


talista Maspero, permitirão que ainda este anno 
fique a descoberto das areias do deserto a notavel 
esphings do Egypto, Para esse fim foi construida 
tha Jinha free & trabalham 150 homens na re- 

volume se calcula ser cerca 


de um 
era conhe 


diga e em um opusculo À Madeira é as Canárias, 
spas os perigos que a primeira corri, denunciou 
claramente os factos que se passavam alem, acon- 
Seihou a exeitou os poderes poblicos a acúdirem 
Pela morte da Madeira. Algumas providencias, se 
Neram mais tarde, pela iniciativa dos representan. 
tes insulanos no parlamento, mas cabe à João Au- 

sto Ornelas à honra d'aquelie brado patriotico. 
 amentando a perda do ilustrado insulano, des- 
folhemos esta pequena saudade sobre à sua sepul. 
tara; 


Es 


PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

“Tratado das alfandegas em Portugal, conside- 
radas à luz da historia, do direito, da economia. 
política e da estatística, por Francisco de Lencas- 
fre. “Parte primeira, historia. Lisboa, Imprensa 

Vacional, 1885. Com 0 fasciculo 4, concluiu-se 
o 1º volume d'estal importante obra, começada 
Sob, os melhores auspícios e levada a cabo, no 
meio de fadigosos trabalhos, e em horas a que 
chamam smésecivas estes que sabem latim, como 
diz Sá de Miranda. O fim que o sr. Lencastre teve 
em vista foi reunir em um pequeno corpo de dou- 


que deve servir, como 
os que procuram 
estudar as institui bondue mete 
Pequeno volume estão reunidos elementos 
dus com muito trabalho e tempo sé pO. 
lciam obter, Desde os foraei, regimentos 
dalfandegas, lei é regimentos, dartãs de ar- 
rematação ou de quitação, até a correspon- 
dna ão grande, Afonso WADugerqus, 
tudo o intellgente eseriptor aproveito para 
Ser util dos seus conterrantos, Se 44 SUAS 
occupações fossem, menos, se à gua vida al 
vesse mais liberdade, se podesse dispôr de 
Tais tempo, poderia de serto dar mais algu- 
ma ordem do seu trabalho, « fundilo, como 
So alssessemos de um jacto, Apesar dessa ul 
ualinconsistencia, a sun unidade é manifesta. 
Comissão Central Anti-Phylloxerica do 
ui do Reino. Nº 4, nn de 180, Esta 
Somanissão presidida! pelo digno par do 
se, Pratisco Simões Margiochl dá contá 
dos seus trabalhos no govemo mese relato: 
o, auto importante“ que deve interessar 
à todo o pais, porque trata de uma questão. 
agricola do muior interense, Respigatdo ale 
Rets paginas deste relatorio, concluimos 
ve" 6 phslloxera tem infelizmente, progres 
dio nó, paize que todo o cuidado é pouco 
pará evilr os seus estragos. Assim quando 
Era s88a a invasão do mal na eircumsese 
Peão do sul se limitava apenas à 12500 he- 
Bits, em 188 tinha atingido 16000 act 
fes e hoje eleva-se 4 18:000, Este progredie 
do mal pôde-se atribuir à relutancia de al- 
Ens vieultores em fazerem uso dos mios 
Seonselhados pela commissão para. 0 com- 
Darerem e este facto Taz com que à com- 
missão chame a attenção do, govérho, dcon- 
Selhando-o a que torhe obrigatorio trata. 
mento cultural de que «6 devem resultar 
Vantagens para todos, Isto é tamo. mais 
Justo Quando é caro que O governo porta: 
dp tem presto todo o ab e diem 
ido somas importantes, para obstar a que 
o phgfloxera distrua a mulor riqueza do nos- 


nas 


1884 impressa em Genova sob o titulo L'Autentl- 
citã delle, 
che del Signor E 
annos, pouso mais ou menos que este já notavel 
escriptor e investigador americano, tinha levan- 
tado duvidas sobre a autenticidade dus Mistorie, 
biographia do grande navegador, atribuida a seu 
filho potural Fernando; desde o princípio parece- 
ram logo. algumas dúvidos importantes, mas un 
trabalho de doze annos de pesquizas nos archivos. 
de Italia e França, vieram não só confirmar 0 sr. 
Harrisse nas suis duvidas, mas fornecer-lhe um. 

o. de documentos, com que a poude averbar 


paes, avós, irmãos e outros parentes do celebre. 
Navegador, e ainda por muitos outros, mostra à 
holnónimia de appellidos e de nomes, com que 
demonstra a, sua these e pulveriza as objeções 
levantadas. É isto 0 que sé deduz do opusculo que 
temos presente e que em toda a sua cerrada e 
concisa” argumentação, se refere aos numerosos. 
documentos publicados pelo sr, Harrisse na sua. 
obra publicada, no mesmo ano que a do sr. Pe- 
ragallo, Christophe Colomb, son origine, sa famíllo 
et ses descendants. 


Reservados todos os direitos de propriedado. 
litteraria e artística. 


= 


“Tor, Exeevonaxa — Praça dos Restasradores, so a sá — Lisboa 


